
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 
FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇAO E CONTABILIDADE 

CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA APLICADA 
 

DISCIPLINA: MACROECONOMIA         CÓDIGO: MEAOB04        CARGA HORÁRIA: 60h 
 

 

 

 1 

 
 

Ementa 

 
Políticas de estabilização macroeconômicas nos modelos de Keynes, mainstream (Velha-Síntese 
Neoclássicos, Monetarista, Novo Clássico, Novo-keynesianos e Nova-Síntese - DSGE) e dos Pós-
keynesianos.  
 
 

Objetivos 
 
A disciplina objetiva abordar introdutoriamente a estrutura analítica das teorias macroeconômicas 
do mainstream e a crítica heterodoxa como também suas respectivas concepções de política 
econômica (fiscal, monetária e cambial), a partir dos debates teóricos suscitados pela Teoria Geral 
de Keynes. 
 

 
Programa 

 
I) O Modelo Heurístico de Keynes  (3 aulas) 
 
Keynes (2012*, cap. 3, 12, 17 e 24); Keynes (1937: 160-179*);  Possas (1986 – 295- 307); Possas 
(1987 – 47-72); Vercelli (1991* – Introdução e Caps. 11,  12 e 13); Vercelli (1994); Minsky (1975 – 
Cap.1*). Bresser Pereira (2009) (*) 
 
II) O mainstream macroeconômico pós- Keynes (7 aulas) 
 
II.1) O Velho Consenso Macroeconômico e seus aspectos críticos (2 aulas) 
 
Minsky (cap. 2*); Romer (1996 – Cap.5 – 5.1 e 5.2); Friedman (1968); Modenesi (2005 – Cap. 2*); 
Mishkin (2004 – Cap. 22 e 25); Cardim de Carvalho et. al (2007 – Cap. 3); Vercelli (1991 – Cap. 8 – 
10); Modenesi (2005 – Cap. 3*); Magalhães (2005); Romer (1996 – Cap. 4) ; Mishkin (2004 – 
Cap.28); e Licha (2015*, cap.1). 
 
II.2)  O Novo Consenso Macroeconômico e seus aspectos críticos (5 aulas) 
 
Romer (2012*); Romer (2000); Romer (1996 – Cap. 6 -  6.10 – 6.12 e Cap. 9); Romer (1993);  
Colander (1992); Mankiw (2006); Sicsú (2007 – Cap. 1);  Mankiw e Romer (1991 - introdução); 
Blanchard (1992); Gordon (1990); Stiglitz (1992); Greenwald e Stiglitz (1993); Greenwald e Stiglitz 
(1987);  Stiglitz e Greenwald (2004 – Cap. 1 e 2); Canuto e Ferreira Jr (2003 – Cap. 6); Aldrighi 
(2006); Stiglitz e Boadway (1994- Cap. 31 e 32). Arestes e Sawyer (2008); Clarida, R et.al. (1999); 
Woodford (2008); Lopreato (2014); Saraiva (2014), caps. 1 e 2; Cavalcante e Vereda (2011);  
Martins e Fahi (2011*); e Licha (2015, cap.5). Blanchard, O (2016a, 2016b, 2017 e 2018); Blanchard 
et.al. (2010 e 2014); Romer, P (2016);  Stiglitz (2011, 2015 e 2018*); Resende (2017 e 2020*);  
Teixeira (2011*)  
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III)  Instabilidade (fragilidade) financeira e flutuação econômica: introdução aos fundamentos 
Pós-Keynesiana (4 aulas) 
 
Minsky (1975* – Cap. 3, 4, 5 e 6); Minsky (1986* – parte 3); Minsky (1986a); Minsky (1985); Minsky 
(1991); Cardim de Carvalho (2003); Davidson (2003); Oreiro (2006), (2009) e (2019*, cap. 2 e 5);  
Vercelli (1999a); Macedo e Silva e H dos Santos (2008); Penido de Freitas e Macedo Cintra (2008); 
Lourenço (2006); Rossi (2016); Wray, L. R. (2015). 
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Avaliação 
 
As aulas serão expositivas, podendo a avaliação ser por meio de provas e/ou apresentação de 
papers envolvendo os seguintes tópicos: 
 

 1ª avaliação: I e II; e 

 2ª avaliação: III. 
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